
**A « o » « » da oplflifto 
sempre foi apreciada «ut-
tr* üs homens, por hsver 
mérito em afrontar peri-
gos, perseguições, «m-
troversittö c- sarcasmos, 
quero nflo teme eonfea-

*" que oSo 960 
por toda a 
(Kardec) J e s u s 

"S« alguém corar de 
mim e dita minhas pa-
lavras, também o filho 
do Homem corará dele, 
quando vier em sua glo-
ria e na de seu Pai corn 
os santos anjos. 
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impairioticos coniventes, o po-
>•0 laborioso, o povo ciêtici*. 

S O C O R R O S S O C O R R O ! Cristo no Corcovado 
•'Brasileiro, dl «rMtf& reinos da Natureza? O Legis- . , . , , 0 F Í S J S f e ^ w . , , 

-KM«,*»«*&**> « g r «s**«»úo "wmt* ^ u e m v* P P 3 5 8 0 " - r , n d o
f
e c , .o r and0> „ « v ô C i i c ™ s n r i u t 

dc Deutf B* T m e u '«* " S 0 «UÇ0, 0 |,a5SO fu?lü,v<>' w . toS È a ignoranci. dos 
••EMomjtuo a konro MU v L « nío> De" I°1 ' a .> fP r e s s S o d e u"? s c r « , e s , f e

 s
h r3m)o ' P«vos. 

.!. /•«„&,/» , ' ' Que vive, mui feliz, num mundo em que eu rtíovrvo. Com ela, é que se leni man-
' " J«™rs este Sff 3"e i u ? tido o Papa e se..* assecla»! 

Ateus, materialistas, espiri- »bspluto de perfeições, preci- p | o n„ f i m j a x v ê ^ y u j t 0 v e n t r a m j o com da <S que se tím conquis-
tas, «lójicos-romanos, católi- dSs P « atire os espinhais. Com passo decisivo. «"*• « consciências d,« ri-
cos, protestantes, budistas,he- «noras autenticas aos „„,„:„i„,„i„ r\ ,>ih.,r A,, , . „ . j „ co» e o . ouro dos pobre»; 
breís abram alas i lassajera sepulcros, num processo imo- Vai caminhando mais, O olhar.de quando em quando, coro ^ ^ é s t l c m 

da caravana salvadora que ™'lssin>° eleitoral. E <iual o Levanta para o céu, como um servo cativo.. imposto á admiração dos fa-
se aproxima... L n s t o cuJa h o n r a está em )6- nalicos e dos concupiscentes!_ 

Na primeira semana do cor- Ç que, para a salvar, nc- Ei-]0 nua para, cmfim, num monte solitário: Porém, o dia em que o nu-
rente mês, realizou-se ei.ií Ca- cessita-se igualmente das ur- £> Q Corcovado excelso-o seu novo Calvário. mero de analfabetos tenha 

* ^ „ o»«, ^ b ^ , s ^ r s r ; ^ 
^ S & S W S S Muito acima do monte Ele observa o mundo: ^ 

federado Católica do Rio de nasceu numa mangedou- Escuta dos ateus o blasfemar profundo torrente que arrebata todos os 
Janeiro, para o fim especial Bel*"1 de judá? Aquê- E vê Quanto inda péca a céga humanidade L empecilhos-. 
de definir a atitude dos cató- le para nós outros, o l>rop»sitada e principalmente 
licos romanos em face da obri- modelo máximo dc todas as c I. SILVA no Brasil, o ensino tem m>W-
gatoriedade do volo nas pro- , m u a t : 5 ' do atrasos seculares, porque 
ximas eleições. O que produziu a doutrina """ ~niT-r> n nman»r-i-«-a»»-T-iiiir.r»mnimii.-ti.-.ii » r o i m i i i M „ fa((s dg cuüura de um piivo, 

fdiscutiveimetile a igreja ca- puríssima do Cristianismo? O f » u A R I A T A M I c r K/1 f~\ t «arantia de vida do cle.ro. 
tóllca se achava representada sublime Autor do Sermão tia v— 1 1 M n M • 1 v 1 ^ Dtiiois, diiem-se pastore» 
nessa assembléa pelo que ela Montanha? O que preferiu o _ • „ , . . , , de almasil! 
poísút de mais rfevado, cul- convívio dos humildes pesca- ° u'asl1. P»1« lameira vez. pramente dito. o qual trata 
to e representativo. dores nos mares bravios da f™ avistado pela frota de Ca- realmente do tspirlfo, sob to- * 

"Nessa soleníssima sessão, Oalilía, ao dos doutores e hral em 22 de Abril de 1500. das as aiii|liiln»li aquém Q d c r 0 j ^ l o d a s a s 
á qual compareceram três bis- potentados orgulhosos e egois- ™IS oem, essa deveria ser e alím tumuln, i- procura sob „^rg, q u c r imitar Oisto c a 
pos, o Monsenhor VigarioGe- tas do reino da Judia? « data comemorativa do des- o« »eus aapítos mais varia- Mmidadctod«.MaseHlrcoimi-
ral, alguns dignatário» da igre- O mesmo que iòra i«r»e- cobnmcnto doi daenvolver a nossa ca- tar „ „ SCT ^ g f J n t i t diferenia. 
ja e grande numero de fieis guido e sentenciado i morte, J Isso. potím, nio sx tçm pacnbde mental e inoral, atra r ) Í5so L.shtm)s nrts cjyn,^ 
católicos da nossa melhor so- Pelos sumos sacerdotes Anis "ado. Começou dal o charla- vis do pnsma da verdade e e ^ , i IK )a „ „ j , 
ciedade, usaram da palavra o e Caifás? Esse que fôra pre- tanlsmo a im|jerar em «meri- da ciência. Na .meia vora/ de »cariciar 
Dr. Alceu Amoroso Uma gado no madeiro infamante e lt,r*s> na™ » tel.cidadc Os charutk-s da «Ima a a rc| igi ío t. f)<r,i„;ar „ |K)vr) 
{Trixlào dc Ataíde), homem desinesrnou no Monte do "e algunsl >» 'e- cometem as maiorc» diabruras, 
de letras e representante do Calvário por amõr á humani- Unicamente para gáudio da pr«o,tanlcs clewai» tsse» t t n b ó r a ac„ixrrt.dos sempre 
partido católico na comissão Jade perversa e má, consu- romana rehgrío, a data corne- mdrvtduo» sem religiío, por- c o m , ,u l l i ca c[js|J 
elaboradora do ante-projéto da mando-se destarte, a tragedia "1°ra|l,va do grande feito de que a nJo professam; »em Quoem exemplo«? Doi», 
constituição; a Exma. Snra D. dolorosíssima do Qolgota? Cab r a l f l" Uansfenda para 3 crença, porque sio matcnahi Q u mil j í.? 

Cecília Rangel Pestana, repre- N5o! dc ,A ía !o ! , A tas; »em p.tria, porque pa- Digamos sómenfe que, ..-nu-
sentando a mulher católica; Náo é este Cristo que pre- » meraÜos, seria o mesmo que 
o orador e psicólogo, padre cisa salvar a Sua honra, pelos í"?™"1 <)"- P"^"6 P"'x ,mo ' p j » « " f u f l" de»eiarrtws atravessar o Paci-
Leonel da Franea.S. J. í . en- votos eleitorais dos catôlLs '^tT^ZJ,?'^ , f c" » P*« 
cerrando a magnifica assem- rorna,TOS - brasileiros, nunca! " V S U S S T ' Í , ™

 c, S»
 e

 Y « « ^ M O L A M O O - d o t lci|„r,, í | lensa ^ 
blía, o Cardeal brasileiro, D. Porque a Sua honra sempre f 8 ^ . ™ ma pwque se bre: desfraldando a banderra iirn' ( i , , . , HiSt,«i. 
Sebastião Leme." foi, é c «erá imaculada instituiu a Invtnçio da Cru; de Cristo e seus milhares de U n i v c , w ! 

Os discursos desses ora- Logo, D. Sebaslíío .imo- 3 í í " 1" ' ,, . Í M t o s ; P1«"/»™ l»f Mo» N e U CTConfIa,„,os q u s s i 
dores, foram os mais desani- m.o e Dr. Lima I » . ft 'Confundiu « o herommp, ps meios .Irmos jperpetuar e (0<tos „ f l^OThjs . 
nadores possíveis para com Companhia estSo agindo de »p"egaçío e «torasmo de incunr nos espíritos menos | n d l„ i v e , lnqui»Mó. ruja 
a Igreja romana; a ponto de mi té, calcuUdamenle, afim dc "'K?"' "»«yanies com uma piccavidos, ensinamentos e imp|Mti,ça„ era pur1u)(a! 
D. Sebastião, Maidv. manho- ilaquear a credulidade e o fa- hipocnta e inútil costume» que « nâo casam re|aia admiravelmente o celebre 
so e sagaz como e, usar das natismo cégo dc todos quan- , f °m * n » w » ) e e »n«TO5 esaitor Alexandre Herculano, 
seguintes expressões lumiuo* los se deixam ficar adormeci- Cabral que com os seus l.umanos Essa chaga reüirio»» t-..u-
sissimas: dos no sono letárgico da ig- companheiros, arrostara P « . - £»sa desvirtuada rehgUo ( . ^ R T A N U ^ S ^ U F ^curav^s 

••E»ld em jüso a mira• fe cara^Us. a fumado ao Mrxlco Rossia e outroi Mi. »rança <*» hum-ide e painot,-
tão dt. l,emr j"^; S S j r - l a b o r 

e aos remes do mar ses), tem se manifestado aber- *f , u untttcadoi» 
-EM em jugo 0 k.mra Nso com o, stus ar- bra*">' »"«* " " l»"»»«. z Z " ^ ' ' "Li . ' " ' " í "? . dt Cristo r m a w t a Ó S Z . , mor, com a alma cheia de fé e folhetos avulsos: nas facha- P*'"5 drahumano» padres! 
J , r, T , « o «ração transbordante de das dos prédio», tos píncaros . E I»™ . 
SaMa Barbara! Qual se- UtacVs Z r u ^ í rrn^ a entusiasmo sadfo,~te« o e»- das montanha*, no rizo das n ̂ o .atóteo depoi. de »»-

»cus que a sua sal- teS^^ rSSSi.iâ L pendor de sua epopta empa- planícies, com monumentos; » i f l c ^ a dernata dc CWcans, 
vaçío está em Kfco e que g ! * Z "ado peU convertencia de re- nas capelas e nas catedral» 4 »locaram .,« «rei», beahfl-
para ser salvo precisa dos vo- '«'osas intençCes.. com deabusados sermos ? n l f a ' (fa, sen-
tas eleitorais dos brasileiros ™ J esse disfarce só por- na vida particular, com as "f,: d o f1 ' U M lucrativa, 
ou seja: o» tires finitos sal- °° s t L „ 0 0 que havia na bandeira o sim- lha de marta" e as matrona»; "V «<mir»d«í» d» 
vando o Ser Infinito? P«que í/ro.-a, a Dou, o» bolo d, c n l t ; o s o „ na poHtic», com besunUdoi «ceis« p»tr»ta, como m.-l<, 

Será porventura o Deus f-meira, inçuúilurioit m- gante não a bouxese, o Bra- pdíHqueiros e aisociaçSí» fe- E<a,,?e
J 

Ompolenle Omdente, Ooipre- tia mtintas e „ Torqw- »11 nto seria descobertol?- mininas! h»TO c * r t " f ™ , IU r c» • 
»ente? O Deu» de todas as m„dtu Mr„ " x x Condenaram-na ao fogo, mi 
(wfeiçBe Infinitas? O Supre- W Dentre muitos, ha outro Devemos, po. isso. acredl- c « ' 
mo arqurtéto do» mundos? O Otmr A W , rir Amorim charí«anr»roo akida peor: é o lar que o m i l f ^ í imo bra- ""P®5' P»" «ploraçfc ui 
Ser .rKomensur.vel que enche que trata da almii humana .ileira í -xíukíu dessa seiw fubl,c''1: w m " f 
o Umvmoí O Creador infl- " Pernambuco H t o „ „ ^ „ j irlt;,ujr T o m u a i í ^ con)ui ja^umt,,. la de dc rara, «ftudeslll 
nuamente perfeito dos bis (Do "Jonui E.ptriu - R b. Uvjt saciasse o Espiritismo pro- ie com alguns inter es »erros r Cooi. u . 



A N O V A ERA 

Em verdade, em verdade vos digo que, 
quem n3o rennacer novamente, jamais 
poderf y&r.o reino ide 5.Dt«w». 
CEI8TO 

.is e jardins públicos de to, tragicamente ainda? Não, CasadeS . "A l ldn Kardec" 
:icza extraordinária. F nesta não o desejamos, neintão pou- •' ——— 

contenda, entre o mai c o bem, co o pensamos, visto que ele O Presidente da diretoria 
que acaba critica e miserável- já purificou parcialmente o seü abaixo assinado, avisa aos 
mente o ultimo. doi Coares passado e encaminha-se rejolu- confrades e interessados que 
romanos. tamente para a sua redenção ao enviarem doentes, para 

Repito a pergunta: "Que final, conquanto, certamente, tratamento neste hospiiaJ, 
fim deu Deus a Nero"? £ si não se dara na present« rein- deverão, si o doente nao tiver 

• A r^Jte^l* t v i ü ' ^ T S l ^ t P t a * a dm í t i d> camiS50- S 5° ainda «nuhos cs recursos, promover " ur^ e i 
Buenos Air» (n". 6zo), da qual mo-nos, uives, nos gMTO. de é l o j o r t o d o j c o 8 d a r c fo r . ^slcfeitos... — ~ ^ 
sou colaborador, uvoru e co- evolução, le nu, ma« taul. B lo- m j ^ ^ „ ^ m «*4n 
menta a opinião de Benito Mus- glco que as primeiras luzes em-
S-pliní» o ditador Italiano, sobre bripnarús dç Nero identificam- s w u |W ^ iî n- uwu 
aexútcnçia di, alma. publicada se apenas it^blmente com aque- ^ u y J d o ..NaJ, ls 

no Araldo dí LuCC !l,t d«' MiiMftlini. na 1 * v , las crescentes de Mussolini, na 

teta entre os habitantes da ci-
ma cristã, como também pelo Prevemos que dificilmente dade de onde os enviar, afim 
recente trespassado Edison, o ele voltará ao planeta cwno de ocorr» ás primeiras despen-
que ^ feito do espirito de .Ne- dominador material de povos, zas de internaçSo. Este hospi-

que se aproxima o se- tal luta com dificuldades fi-
do socialismo evangeíico, nanceiras, para a manutenção cer, mörrer, renascer, progre- culo 

•F.m a-b.ur.cu MnS»Unirfr- «zãoido tempe.que,«separ? ^ „> " p e l o qual finalmente dnu de grande numero de eníer-

rm que realmente existe um nus- «as o ponto oc parnua existe pe U "m c d | u m T Í d m t c 

que numana será toda Sol c Luz mos, na maioria (75o/b) pobres, 
terio amda indefinido pela hu- na. at.tu.ta, no, ewtume* n » J c i m l c n i m d c i . „ imperador na presença de Deus. O. tro O pedido é tanto mais justo, 

j ' c - 1 i i * • • I t ™ ' romano é üojé Mussolini, bém tios e os altares serão ínutiii- porque esta instituição nâo 
poder a nossa alma ultrapassar » parecido em teus tnço. fisio- tados e í logico ,ue homem íecebe subvenção estadoal e 
uma zona sobre a qdal « d es- £ a para as ulteraorcs, em açSo ^ m J J „bretuJo no ca- algum, sob qualquer fôrma an- federal, tendo apenas um au-
çrtto: Deus. Et«,vãmente, o » sincronica. tiga e n a ç o i , poderí, do ano xilio de200|000 mensais con-
puito nada tendo medido, clas- Quem nao vc cm semelhan- p . m .ufioente para prova, a.ooo em diante, galvanizar as cedidos pela Prefeitura Muni-
stheado ou dehindo, a torça e te "duplo" o renovar da mes- prevalecer-me de uma "auto- ruina) dos Centres r dos Pa. 1 « . l i ut. uiim aû u- luiuaa wvj v^vuiva v uuj xd- tipui .yvfuti 

a energia devem ter, portanto, áa creatura, espiritual, sob a Uentfia" do ditador italiano, pas. ou seja o privilegio e a o tratamei 
Um poder dmno. Deu, t um base inexorável das reincarna- publja(la por Am», poucos inquisição. município, 
espinto e assim deve xr com- ções, em marcha para a per- a n o s l t r u_ Musso|ini nasceu de E então qual ser-,1 a nova 
preendido e admitido em to- fc.çao, í um dogmático impe- p j i , comU„i!tas que o ensina- reincarnação de Nero—Musso-
das as faculdades concedidas a mtente que ofende o verbo r J m „jarabnente a rebelar-se lini? Simplesmente a dc sacci-

cipal o qual é insuficiente para 
tratamento de doentes do 

José Marqw* Qarcia • ... , . . . J, . —' . ' , , I MUS» U')'. K.r j 1 ut /U cllirtU SJÛ l 3«! d <t .JVl 

mtendido e admitido cm to- fe,ça„, r um dogmático impe- corounÍjtas que o ensina- reincarnação de Nero— Musso-
du as faculdades concedidas i „,tente que ofende o verbo r l [ n „mrabnente a rd)eiar-se lini? Simplesmente a dc sacci- ^ , . _ .. _ 
creatura humana, ema alma es- de Cnsto: "Quem nao renas- c o n t n l 4 o r d t m tocia|. Ele con- dote do amòr a toda a liuma- Dr- J o s é Carvalho Rosa 
t i acima de tudo quanto émor- « r novamente, lamau poderá f a 3 a u c a SU1 ;nf,nc ia i 0 „ i d ^ despido dc orna-nentos, 
tal. isto i, material. Desde que Ver o reino de Deus , tu du- prclultl0 Jc u m lutad„r contra suave na palavra. Cristão no 
o humem tenta o imposstvel, se ' ac5o smcroiuca' porque .o t 0 l J l„ os obstáculos que se de- conceito e grande no perdão. „ 
cocando os grandes aconttci- dupfo" age invana.elmente ram £ ! U 1 l n ( l o l t Jominado- São estas as virtudrs que se sc- Tolefol"!- '-52 

memo, hisrancos ele obedece „bre uma umea escala, aquela L e lembrí.Se com prazer de guem ás culpas dai almas exce-
a uma potencia divina. I ortan- do poder, onde, e claro, á con,panbciic.s que trazem ain- cionais, ji Kistoricai por fitos 
to, unicamente o espmto i*eati- creatura umea. no estsaoi. j . : I -11 :...» .... 1.. 

Diocesio de Paula 
ADVOGADOS 

FRASCA 

- . • ' , ' . espaço, da na cabeça os sinais (textual) anormais, instrumentos amadu-

za prodígios, diários, ilumman- sempre agadou aceitar a nus- d c ,U1 f o „ JgrOSiva. Toma- tecidos com as próprias plebes, n , . c ,,.„,» nnr t l , (Ara ,„ 
do e guiando a humanidade na ! J O de governar um povo. E do da idéil de dominio, abta- Colao auto-castigo ás intempe- m a ^ J ^ I ^ f d e Pretri 
reMuâ°lmí* « t a í ' exprime t í e — ^ ^ ^ ' ' ^ ' " S d o -Mussolini assim se cxpnme m o r a j (jcsu musâo, pede para qual sc torna tribuno e con- • - - 1 -
boje, após dois ttrços dc vida pr;ro:jpú_l1 novamente, alim duujr/contra altrres e tronos, 
consumada em completa anti- d c a|CInti ir „ dmo desejado, de preferencia. Lendo e estu 
tese espinnial com " -- • 
sacio, k inútil 

vas espintuau. mingo 8 do corrente o Dr. 
Mas o que atualmente inte- Barbosa Filha A'gare 

twa constatar e que sómoite d a MoKiana compareceram en-
1 com a seu pas- N e m roja, u »Imas, no mo- dando por conta propria, fat- o Espiritismo <nSo o vulgar), cornoriidos o Clube Nacioní-
^ ' S . f m á m t í - te."**»™*™"'. Prî ,c" » li-,eiramente poro, dberen- pelai W de "causa, e efeitos" ^ d c Fr0„Ca e « Partido So-

| __ , " • W*V"SV " > | - av H jVHHIIlVlltV fVVV«, WWV.» 
luçSo desse personagem nosm- ,c ,n puri je, 0 passado de»- mente violinista c emissor 

elucida homens 

cotnprecnuiuy q l K ambicionam voltar J mes- de "imperar" ê a primeira re- suas revelações. , 

firtT^Tj-1'- m l p r ° : a «'"rio-lo "ego" romano. A Um inedium que não co- ^ ^ s a u d l ç ô e s d c b f t a s 

í l t j L » r r i S s e ^Irns í"- M t 0 . n t a \ prova deas.va esta nu lato que, nhece o dttador juliano", ma, vindas, ao novo prefeito. Com-
» » I f f í A S f f f . t 1 espirita, admicin- ouando vê perigar o seu sonho que, sem prevenção alguma, o n , u „ i d a o ; „ c h e u t o d a a 

d, , ReLEso oiivir wia ° ' " " » ^ J « 1 " m c s m " M dc domínio, toma sua a revo- perfila e pressente na ongon e p| a l a ( o n r a d a e t ó ç i 0 | o m a „ . 
na S m r d à M v i ? l i W U : í ^ J " " ? " '"S1" 'po» bellura" na ttajetom espuitual, que va- d o (, i f jcet t r a n j i t 0 i ^ e m t 0 . 

<ia! t»,a»r»> de Kardec: é ,ferra-se ao poder, tramigm- le como afirmaçao e continua d o s via-se estampada tuna tran-
ses ae um conyettiw) (.tnen Nascer, morrer, renascer, pro- do cora o trono e o altar çao do cspinusmo no, seus comunicativa aloirria oor 
co", após o ateísmo ao passado. g r t d i r 

que antes havia odiado. E et-lo acuais e remotos profetas, t o mn:_ l l m a vlltnia do« là&M< 
;..;„ „ ,4 - 8 r t d " • t fva od.ado, h ei-lo atuais e remotos proletas, e o ^ „ v j , ( í i a d o , j d t .a j , 

£ ?»Vdo MÜ;- S i Msimnáo fosse, onde «- adamado duce', mas substau- documento pal(litante, ainda e republicat.os.Aoapontara loco-
Mas nao i d o amuo MUS U r j i Q ^^ N ( f 0 , N o « j fem,* "„operador" que >e sempre, do Snto de Cristo: n a s aRU||,as a Banda 

«Itm, M M m ^ m ^ m m - m f c r n o } N } 0 | ^ p c ) o sente feliz na lembrança do im- "Em verdade, em verdade vos r u „„^obrado festivo 
hdade, que eu desejooctipir-me, : u n s o t: jpirir, ímo esti já sufi- peno romano, sonhando com digo que, quem, cao renascer c o h c , iope|os aplausos da mul-
nao; e sim daquele outro queo d c n t f m m K demonstrado que as aguias bélicas sem descanso, novamente, jamais poderá ver | i < ) í oAo descer do carro, o Dr. 
fcspumsmo p w u a explicar ra- j^yç não creou as almas para perseguindo implacavelmente o, o remo de Deu.' Barboza foi ovacionado de-
cionalmente como tora hute^ K i r l .|„ M ^ c l r f l l l , m „ mimigos, restabelecendo a Dogmáticos, filcisofos. ateus, U r a n t e n l e n t e p,. la enorme mas-
rica que 'p.uc«ii rmme rehave-!as no seu seio pa- pena de morte até nos delitos ignorantes, curvai-vos diante 5a p o p u h f i c n i v i v a s vibranies 
no teatro da humanidade, du- t c r n o com o seu estado fa«:uu, cre- do gntn de Cnsto de contentamento. Ein seguida, 
cutido, amado, oamao apaixo- m m m m a 0 ,0nfrooto »"do leis a seu prazer, e quan- M s t t ó o o SARACO'.* em longa fila dc automóveis, 
nadtmente, sem Ibe sondar se- do é tomado de nostalgia do , Nero-Mujsohni. U pnmeiro - — o povo acompanhou ao Dt. 

t S è íem ew homem' « í « " i o r K e b c u « l l , .Pa í s l d o rc™oto- ° ! Barboza atí a sua resldencia, 

O , ™ W I £ l n S L d « tm- educação alguma, passando de- violino, como Nero se delieu- Impressos bem feitos, a gosto o n d c y 0 esperava grande nu-
M ^ ^ t f S P ^ a ^ m o m e s t t e ^ « e m „ ^ ^ e £ do . ^ - p r e ç o s niero de pessôas. Ali chegados, 

r; «to o ideal de dois terços da a sua gtandia pessoal, àa i to 

Sr i-S lS 

Conheço 110 R.10 um médium - . ziniana, evangellca. Com essa 
(distinta senhora) vidente, que Todavia, apenas tona assei.- ; u j „ „ i ^ ^ c x i t|)ra 

o Sr. José Engracia, ero discur-
so vibrante e eloquente sau-
dou ao novo Prefeito em no-
me do Clube Nacionalista de 
Franca, e Partido Socialista 
Nacional, apresentando as sau-

A gerencia desta, roga daçõe. de bôas vindas ao re-
. .5, „ „ „ , . , ' Sg. cem Chegado sendo interrom-

a todos os confrades cor- p í d o v s I £ j y H r a p,,,,, a p , a u . 

Roa Campos Bale«. 9Î9 

— A Nova Era 

^ I " ,™ • M ' Â tcsplandaterite a píova da re- ^ è ã s n » diversas 
01 a rancarnaçaotleNere-Sen- a arte » W « » * » ' incarn^âo de Nero" em or- c kta [|„ d c s t e e * * esta- euida o Dr. Balboa ainwleceu ni a reincarnação de Nero. Sen-
do a supracitada 
nhora listante it 
sada como ë cotn 

cidades deste e dos esta- guida o Dr. Barboza agradeceu 
povo pela esponlaneida-

manifestaçSo, aiirman-

~ desordens publicas diminue O, "ncarnaçiao tac «ero eu, C K l a ( l t , aeste e UOS esta- guifla 

t i X T e c T - ^ I t s K o m p ; ° ò í - r ^ s r ^ t ^ vizinhos, o dtaequio » 1» 
« d a como t cotn uSprofiten- brutal uio se sobrepõe, i razão. . u t u ^ L ^ ' i S - ¥ ativarem o receb.nten- f 
te cultor, ambos espitit» pouco O perfeito hvre arÉttno enve- 1 ^ ^ t o d e assinaturas VWÇKfcS fatóo sua S n ste<ío ^ a s 
comuns, eu tenho refletido mui- reda pan, la jor ja d" Concupu; r i a ^ em 31-12-32 p . p , pofaes- „ T m « dc. " d « i " S u a W 
to sobre acomunicação. ã pon- ccaica, da Urano, sendo o leu 
to lie acha-la "racional". proprio mestre Seneca. oonca-

Culoqiirn-.oi o> delis pmta- do a siucid.ir se. Musico e atle-
gonistas, o imperador tonano ta, deleica sc nos jogos pubh-
•« o ditador italiin.!, umemfen- cos, nos quais toma parte vo-
te aooutro, e i-stuik'nic-lî  rapi- luptuosamente, transportando-
daraente nos ponlc« eúlminan- * até á Greca para admirar 
KS de contato, mesmo que as aquela civilizaçao antiga e tes-
«Jíi lirlia, físicas ri5o tenblni i,- tetar «, Oiunpudas. Pagão sem 
ro» prova exiu da unicapersw restrições, odeia os cnstaos, a 
n a ^ e m . . . . ... . • quem persegue tíMZtwttte, st> 

Ou entio, obedecendo í sete- nliatido a destruição. Porfm e 
niltavir da ctítie* espirita,aban- o. protetor do» artistas; toca o 
donemos os tfctütoi grosseiros alaiWe; erige palatàwwiiwwo», 

DO 

DOENTES 

E S T O M A O O 

Terminará Musiolini, ou Ne- tamo s em principio de a- rio na reinvindicaçâo e remo 
no, e C época de balanço e delaçJo adminisltailva de que 

a ta* sÍTosí En te i a 
Nas localidades em que c(), J E g d o c, 'ubt. Nac i ( ) n ,-
n3o nouver cotresponoen- convidou ao povo para 
tes, pede-se aos bondosos presenciar o ito da posse, no 
assinantes o envio das im- dia o as treze horas, na Pre-
portançias em vale pestó, 
cheque ou carta registrada, l a z e n d o v o t o s p o r u m 

descontadas a$ üespezas govCft?o fecundodonosio mu-
da remessa. Sfeki . 

. Mandai ti noffle, 
cnsieroço c wîo {«»ra m-
iHHita, <t r«iatâJ ti» "k A-
iw.lha1', «ai N«pcnn\i«>no -
Mlnaa, « terei* ladieaçÂo 
gïatuiia cara a c«ra ra'% 
értl e gnrsïatîda. 
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NOVA ERA — 

A CÂMINHÔRABAtHO 

Efll'ECUL IDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIA» IN-

TERIAS !>K SE-
NHORAS E 

I)E CBI-ANÇAB 

Ccnsilfeiio t Resídeücla: 

Ria Maior Ctoudisso I. 948 
Telefone, 1 -5-5 

TRANCA 

cumpre ter-se o corpo bem 
disposto e o espirito ale-
gre. Mos que alegria, que 

bom humor, que disposição paro a lida podem 
existir se uma d6r physica nos aíHige? Uma simples 
dôr de cabeça rouba ao trabalhador a efficsenciq 
do seu esforço. 

Contro eito insidioso inimigo ha, felizmente, uma arma 
irresistível: a Cafímpirína. 

Um oudolj comprimidos altiviam prcmpfament» quolquer 
d&r d« cabeça, do dtsnteí, do ouvidos. Ccttasplrina é 
obsoiutomente inofensiva e não ateca o o-cinismo. 
Não se lüudtjm com certos remecfcr que 
"ido bom como a Cofiasplrlna". Icnbrom-s« que a 
CRUZ BAYER 6 universalmente considerada a garantia 

do medicomento puro, preparado com todo o 
rigor »cientifico e digno d© 

toãa confiança 

ATEREU PRAHCAKB• 
E.ooh df Ctwncrrío. curso tut-

mano, íuafruçã» militar, t" 
ïil"Rr2f(K, rii\ 

BSCOMIEOM. E 
FISCAUZADA PELO 

C.OVERXO FEDERAL 
l-iplwnin Ur Ontodore» regi*' 

iriv,';i r,o Hlnfotcrio 4a Afíri-
aultunu Com«<lo o Industria 
DIRETOR : 
Auguato Marques 

FISCAL DO OOVKKNO 

Dr . Romeu Amara l 

FRANCA - F. de S. Paul« 

MEDICO ] 

Especialista em roo- i 
lestias de senho- 1 

ms ts crianças r 
clinica tstn geral 

Praça D. feito 11. JH 
| TK1.EFONÉ, 189 

I S. Paulo — FRANCA 

C a t a r a t a s - G r a n u l a ç ô e s - U l c e i - o ç d e s 

EMINENTE CREAÇÃO CIENTIFICA 
1ÍDOBNTES DOS OU!Ç»S LER COM ATKNÇXOI! 

ü O l h o s ! ! P R O O I G A L U Z 

FOftMVlA E MARCA R KÍ1IBT&ADA SEGtTKDO AS LEIS 
EM RANirullE K MIN18TKRIO HO RAMO 

N E B L I N A F A R P A D O S ~ M I O P I A 
I'rí|..r«!.) Dr. .1. MARTINEZ VE.V«K1>EZ 

CONDtCOW.PO CO» A Óí WEWITO M(VITA» K» Mt*t?Oa 
r*Gri&*iOMMa rct.0 QOVtltMO 0= í. ** t=rr •"• «tR-apectfire «niro na «tuado*. qua * ura a» 

doenças dos oJhos-por '.tnuíio gravas v erov&m* óttç «fjato 
eosn aíwa j>rö»öäSo assomli^a, evitando íirur-

tjrfàts que cow todo $ fundansMito awiwH»»u> os- ] 

De.nnarfçã» dás dôre-s ts iaeomodo* .1 nu» pritn«ir» epíicft-
. esU». Kmii:tutenMjnt» HS«W ms oftulmi» SflUilW iwr ex«©- j 
i lentda nas granuloma* ijjramiîsçîWs pitrukwiay « píwHfra* 
giea, <|«ííi-au'tis, Ülcerá$ivw£ da ooraea,• et».). A*qftsHuiài• 
ginariaii <!<• doáaça». Y«ii*rç»Sj:" caradas «a bvcvt wanpo, N&-
•raviiliòso na« infecte» poíi-operaiuria«. Faz ct̂>sji8<v*\>r n* 

i Batai-sUis. »niw f̂es, eieatrírn, MtiM* e Cl'8A. 
TARA ÖEMTHK, K4ft ha mau? .̂ médios arqueais, menu-

I riais, nitrato do jirsia, ***»$ do Htctíleno ? oaircw IS<» tetni-1 veia saadi» m eiiiucaK. A« vista« úxfrrti e cansada» ãdfjuí-
raiü orOdigio»u pote »d» viwsaî ! Não ha mai« «íí?tiiiáf Sre \is!a ínuifn elar»! Jmm 0 9« por lOO dr»a 
oeftioj» dos olhos i-upiuv.̂  antes do ftadir o jirtnieti-tj 

frasco de ewî dfi.-., i'HOWÖALUZ. oeliriotf confaíáfios at6 hoje wi> Vodos os jabloel» oçtjl 
Us. «dirios que na niainr parto dos ••.<•-.'.- não fan-ín wais 
tínc }H-ior«r « ftal» irril*»«to'»- or«ào tâo iinpcrtaiit« easao 

-mwwsá'«oujMtivai.. -0'nltráto do jprata eáaí« o verdadei-
ro terror no?, viwfties ti de v*oitos eefsueiras, <> fa? 

aoa& (twn<i«e vaut.«çiin9 «era êaasar o mais p̂ jiicu;-- íuf-i.>-
íüõdo doente». Dotfçn a miopia a, jpoeátea , 
dos í estejam fcMurofi quó melhorarão cia t#revÍK%i«o-J 
u-nipe Ksandd:« Tueros» ^ot l̂fují« PROiattAUfiS, MIfk 

* gir n awiáatura e niarcs no pnvíntó dá̂  tíunp»). 
^ Pr*,-o de íratamm ao Srasii. 20 tíollars 

Pâcamento por letras ou cheques de um Iteijco de 
Credito, á ordem de H ü Catóraía. LííRW. tl MsdtilL 
As carta? de pedido com Ou sem vaicr deverão ser 
tacraitas c Reotslraôts no correio, dirigidas á Wr^fio ex-
clusiva: M í Cuaáiadc Liste, 13. MsM 

Envlameníos a todas as partes do mundo. 
Cousultas por mrta jwlo carrew mbr« toda$ as 

doençm da pelfi « vfhos: 1 lloiteis. 
miKK) teMcinôíjhos díi i(iftiii<k>e. fincais, éfefet«* dt> Kxercíto», 

enconhídrosv eoqiardsntes, obreiro«, eta, e t̂ bendoru» 
MunlcSpià Madrid. 

mm 5 Oclusiva: PtíWos a M. M. Cwíradu. Unto. 13 

OBRAS A NOVA ERA TIPOGRAFIA DE 
I M P R E S S O S E M G E R A L W t f Ê Ê 

DEZEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feito c a recomendação de uma caza comerciai 

MONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL ClltXft P«»lAÍ, 65 FRANCA 

n 
RUA CAMPOS SALES, 020 

i i S t t i S t t i i S B i t t 

• ... E. Braaiteirft | 
Pablkafóo qoipztnal-UtiaiçóQ t'Atfminisrrafào ' > | 

Avenida Paaao», SO f̂̂ í), - KIO I? K d AS È1IÍO | 
A bôa o na leitura educa o fíFpirito, des viando-o dew ' 

»to« pendorve. O "Eetonnador" orgno da Federado Kípiritâ 
Braslleirn, propaga a moral rliristã. 

To»nae unia à»»I}{nat«rn. Tertiie proveitosa fritura e áu- Ï 
srfüaes uma obra do etiû açao moral. t 

ïnfonnaçiks ewn o Agente «uíortwde 

J O i - i K ' M A R Q U E S G A R C I A \ 
i Riu Ofcnrml í>rnnfm, 13tti - PtUNCA 

D R . 
-VS»-

DEPOSITO DE MADEIRAS -

F E R N A N D O B E Q H K L L I 
ExtKmuas-M OUM«,«», ».nlço« d€ crinowria o foiítol, 

Fabrlr»«! DWbtMr npKia rf» Yelclib 

Especialista -m carroc-rln <lo raciinhr», e jardineira« 

FRANCA -Um a N M M M M l t h a a e s Paulo 

TTn • u m r i • • m m i 

MW.. ... '.IV.»... 4* Kr. 
í « . * J.î -O 

Clinica ToedictKÍrur-
pica de urgcucia 

Pa/tos, Condo, Pul-
mões. Moiesiias das 

crianças e se-
nhoras 

Ru. ncdeneao, ao 
|Btl«Mtato)~S. PAULO 

ï 

A 0 C H I C F B A N C A N 0 

AlfAlATARU 

Orawl« Writ*mto de catímlm para taíoa os ptigò» 

P r a ç a N . S e n h o r a d a C o n c a l ç à o , 7 6 4 

Farmac ia © Dro-

gar ia Franc&na 

Oanpl-eto eortlnieaUj de 
tírog»a, prodtíhja íjuim»«» 
e farmacaatSí»»«, agaas 
raina-aés, cU AvJam-fw ré-
crit*» s q&ftfeiuer h-jis da 
«rtite —- I»reçoa inodiócw 

J O Ã O l a U Z 

Roa Ur Jargt TlMrtst, 11K 
-rua Mua*«Ed)ar ftova 

F R A N C A - S Paulp 

DR. JULIO B. COSTA 
Míwlioo, «Bi>í»daliata ern .w^stfa* da? s«jbom«, imrtÃnr 
e parteiro, êorti hvrjçf.i tàtortnU* ao Baaátodo Santa Ca ta-

nna, Maternidade, Hõapitsl Alem&o e outrw d« & 
Paulo, e Sanalorio 8ant*Anna <le Vruifn, «í-prirfí-*--

»ar da Ksoola d̂  ? armada d« S, rattlo 

Atenda tanto ao» entoa du 
upérsçntî« deporidfinlfS da hí>ftj»í-

liúiíiçâo do eoíftirtftê, tonm «o» pre> 
prios de w«MuH«rtri e ainda de nr-

pjfíitáa (uprroç»o, parlo, tranattu&ft #e aaa-
fftie) qae, dovido í ÍROíxivnifrnda-̂ o trati»|»ort» ' 

do euí«rino ou twtr« mâo lutta, prwâícn» mr 
í 5íK«da» era doãw«ii/>, Uwslidax)«« jmwimai» « r»©«m>. «m 
'' Uxutulw, f»J* para Imo c*t& Jaífdram«a3K! rpan-Biado 

í>láj«»c de BiQdefftoa a|«ícíhós de i&Mamla, H3M> «í* 
ira rirrietaí, infra voraiéih.ja, «. outttjf, iwra n trata* 
mm to tfkaz .ilo ateio, ovário«, trompa», prós-
tata, uretra, tcatismirai, hamorroUfaa, rwirnatí-̂ tnoa 
e WiJtffi»»«, aieOçíWtt do nariz, garganta, palmito» fe 
píenra, «»<•. • _____ 

Atonde s quíkj»or h>>ra, mpmo par« fira <ía cidnds. 
îrjf-laac, Î-5-9 í ViúffnUòrio e. ftexMçncíe ; 

PRAÇA K. 5. DA CO*CRÇiO. 469 tpraidMa & M**1x> 

TRANCA - - Estado <ic SSo Pauto 

ilft iHii 

< 

Indo a 

Caldo 

Poços de 

procure 

Kg* ï h « i a ^ 

HOTEL A U R O R A 
Tratamento familiar—Diaria de 12$ a 15S 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação ' A I N O V A E R A — 
Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

F A R M A C I A S I L V A 
A N T O N I O P 1 N H O 

RUA 1UJ0K cIÃlDLANO, 9S1 
TEI.KKOSE, 168 - FRANCA - CAIXA, 64 

Extratos concentrados 
Correspondentes noa ntai- famosos e modernos perfume» 

PREÇOS ÍNFIMOS 

D 1 U R E P H A N 
O maior climinadúr da Acido Úrico, Reumatismo 

e Boas consequências 

T A R N A L 
Nío liaverã mais átaqft©»-—TARNAX, é o grande especifico; 

6 o jnedícsincnto nvui rival «-orara o epilepsia 
(ataque. do goto), estados éonvulsw-os 

«m geral, excitação norvo««, enxaquecas, insónia, etc. 

Gotas Heróicas 
Como O «eu uoiue indica, d* Gota« Heróica« siio verdadeira-
monte heróicas no combate &s dore* das cólicas hèpatíra», 

intestinais,. ronois, da «icmtruaçfio o nas gastralgin», 
«a iwquelueíio e na aâina 

P D E S O H A L 
Acabaram**« as' prisf>o* do ventre! E'ò-purgante w-m par 

K" o ideal do» purgante» pelo pou sabor agrádavel, 
pequeno volume o de cfoilo rapidíssimo 

Elixir das Damas 
O remédio inumviUtoso na» doenças do útero, ovário, etc. 

ENTREGA A DOMICILIO 

dc estar pago o imposto ató 
o semestre em curso, prova 
que será feita por meio de cer-
tldíó negativa, da repartição 
fiscal. 

Moiinieiito Hsspftalat da Casa d« Sa«- D. Carmen Seles, lista, 210$; 
de 'IllaB I ir iee" U m i r m â ° . Um dito, 2$; 

Marfiniano de Andrade, 20$; 
Mez de Dezembro — 1932 D. Maria Toledo, 50$; Arman-

SECÇÃO MASCULINA j ^ J ^ Ä Ä G r u p o Esp i r i t a Dis-

Existiam em tratamento 63 reira, lista, 5IÎ900; Manoel A. c i p u l o s d e J e s u s 
_3 Pereira, 10$; Angelino Lepora- o grupo Espirita 'Discípulos 
66 J1!,a' « » M ; João Cons- de jMSUS assim comtituiu ! u , 

antlno, 120$; Diocesio de „ova diretoria para o ano de 
,I'au 3 10$; Benedito ,5$; Um ,,33: Presidente, Manuel Xavier 
confrade 41; Dr. Jovelino Ca- de Oliveira, Secretario, Leonar-
margo, loC«; Uonardo Seve- do Fiori, Tesoureiro,João Faus-
te' ' ^ i 1 1 ! 1 0 0 ' . 0 ' <í?ra tino, Procurador, Laurentino 
Virtude, 20$; Francisco Dias, Martins, zelador», Maria Fiori. 

Entraram durante o mez 

Total 

Tiveram alta curados 
' > melhdy. 

Falecido . . . . . . . 
Total 

— ?2üe LeP°rf ';sta. Bibliotecária, Clarinda Freire, lò Soma a deduzir . . ..., l í v u ,„ 

Existem em t«'° 61 '80$; Prefeitura Municipal, KraTsiirdirarTcüFÍ^no,GiUV-
C , , . . . . 600$; José Ferreira da Silva, diano, z°, liime Clemente, 1°. 
Enfermos deste município que 20, João Botelho, 103; João i0Jé y^ixo ^ c' > ' 
estão em tratamento.. 10 Bandiera, 100S: Delegacia dc . ' 

correspondente 
O FALECIDO É: Polida, 15$; Gcnerob e pre-

sentes par» U Natal: Peiegrino Matai e m Mon-
José AURUSIO dc Freitas, Zola, 1 se. de »noz; MaiirAfe t e Azul 

38 anos, branco, português, Cherboll, 1 ex. c/ ampolas; _ 
natural de Funchal-Madeira- Ouerino Leporace, ang°?., 1 o Centro Amar e Caridade, 
Portugal, procedente de |abo- 8C- <1« <"">*• ' dilo tie assu- comemorou, condignamente, a 
ticabal, casado com Ema de «r; Diogo Molina, 1 sc. de a! <fc Dezembro, em sua jéde 
Freitas, falecido em 7/12:32, c.ití c/c, Armazém Matarazo, MÇ»L 11 '5 noras, o Natal do 
is 6 I'2 horas l lata de bisioulos; José Dio- D'vmo Mestre, tendo distri-

. go Neto, IO lit]os dc leite; buído roupas e gêneros a mui-
SECÇAO FEMININA Angelo Cravará, I se. de ar- tos pobres da cidade e da cir-

Exlstiarn cm tratamento 81 roz l l mP°i M « » « A l v e s P é ' ^ « » k ™ * ^ - . 
E ™ CIP ' r . m P m „ reira, 2 queijos; D. Teolina -Antes da distnbuiçio, usa-
tntraram durante o mez 9 A|ye's , J j ^ doces . v i c e n . „ „ da palavra os confrade. 

Total 90 |C Nicolela, I SC. de feijão, Joaquim Borges de Morais, Ira-
Antonio Corrêa, I se. de «ma Bastos Severino e Leonar-
sucai; Join Caran, 1 SC. de do Severino, que dissertaram 
arroz limpo; Antonio Rodri- sobre a magnitude, a pureza e 
gues, 1 lala c doces e 6 o advento de Jesus, 
queijos; Joaquim Regis, 1 mi- A ' sob o tema "Ensí-

ded..,!, 2 lheiro de- tijolos; Domingos de Jejus e o dever dos 
* RibcirUi |0 ,„cir0s de fazenda homem", discorreu o irmão 

8 8 fina; D. Alia Morais, 1 mi- Leonardo Severino, que foi 

Teve alta: curada . . . 1 
« < melhoradas 0 

Falecidas . . . 1 
Total 

C H A R L A T A N I S M O 
Cont da ia. pagina 

Vêde, caros leitores, é o Uma vez que o Governo 
cumulo do charlatanismo! se volta para o saneamento Soma 
; Dentre outros casos, só es- dc datas e princípios histori- Existem etn t«'^ 

^ r r ^ t Z o ^ t ó S S Enfermas deste município que & P » * * , ] a ^ n d a . 
lotam gentis os papallnos... exlitlçüo do charlatanismo de- « « o em tratamento . . . 16 cio, 2 ses. de calé meutlo. Da correspondente 

M „ , . rial. procurando encaminhá-lo A FALECIDA É: doe^Trag^rl , 227S; ( m a ' O Na t a l e m Uberaba 
No Brasil, infelizmente, nío no seu verdadeiro p .pel.para j i « „ ™ í t -inil i 

vemos sinio capelas, igrejas, o "bem de todos e felicidade Maria Joana, 24 anos, pre- " i " ' Anápolis, JU15, u- 0 po n t o f^pjril,, "Beierra 
ratedrais. palacios episcopais, geral da NaçSo". ta, brasileira, natural de Ube- 3 r l h Me"e2KB"' dirigido pela 
conventos, seminários, "asilo»" Essa advertência urge lenha raba, Minas, solteira, internada omw, vianopous, e3furçnda eoiitroim D. Maria Hiveilltis, ucimiiai los, um«» i.bsh uuveiiciivki tuge iciina idua, initiiB, duihhh, hiiviiiam llltVlo 
_ outras ordens, espalhados éco cm todos os homens de i requisição da policia desta , í 4 1 m 

por todo ti terriiorio nacional, bóa vontade, e esperançosos cidade, falecida ein 13/12/32, 
a trabalharem os seus diri- atiramos a semente da razflo, ás 23 horas. ^vlr Y n í 1 ! A 5? U 1 
gentes sd para "salvar" a pa- do direito, da honrá, ao fértil „„„„„,,.„ „,„ ,,„,.,„„,,„ 1 l U t t W U 
IH. brasileira!- solo da patria estremecida- Continuam em tratamento: - -

Em todos os rainu» vitais Brasil, 
da liimiantdade, pnucd lhes LO GE AN 
importando si cxisle verda- _ _ _ _ _ _ _ _ 
deiros mendigos ou religiões IMPRESSOS? 
verdadeiras, agarram-se pres 

Mulheres 88 Novos impostos 
Homens 61 

estaduais 

Modesta Cravo, comemorou 
rmulIgnamRute n dutn nat«-
liriu do Meatre. Foi distribuí-
do viveras ti mais de 20Q 
pessoas, sendo também scr-
vldn uma lauta mesa de do-
ces noa eégos dessa cidade. 

A' noite houve uma sessão 
solene no Centro Espirita 

stirosos, na ancia desmedida T 'P-
de \-cncer, "custe o que cus-
un. haja o que houver". avicn 

O inolvidável escritor patri-

A Nova Era" 

IMPORTANTE 

Soma total.... 149 
, , .. „ . , ."̂ »-TBO <'* 3» d' Detembro (jhernbense, onde falaram di-
Medla>s assistentes: Drs. J. tlr lJW,Jí«nl dgor: „„„„„ n . , J „ m 

Mathias, Antonio Lopes, JuUo Aaiig» 9-So» aw» de ewtfo ' " J , ™ 0 ^ . , , ,,B„rom 
h r-̂ —. . a n;,,. , i„ de direito, eroditonos, sup-itos Atserta a yesaiio. usaram 
B. Cosu e A. Diniz da id«a. >() M|4|„ ,mrt|. d a |)a|nvrn 0 pre9|deiito do 

eulsr FMjRfiido em einprestl- Cailtio e OB a». Ismael Cba-
mo. eobror-ee-í o lnip<»to. dc. p , , o,,.,,,, 
oeanlonsrt. • partir do a««««- í,1"1' . l r o r ; , A'M " . , s o " r 
tre em ipie >•> fizer a omsia, Novat» e Prof. João Augusto 
mesmo t|nr o eedentp já tenlin Chaves, que discorreram so-
l«ip. o ímpoflto desse leme«- J,re n dllta, sendo todos raui-

AiTu o imposto sobro eapl- aplaudidos pela seléta as-
lal parlietilsr ompregado eu, «ialettfia que enciiia o vasto 
empréstimos lucids tfinih.-m so- salilo, 
bre o valír da. notas prarnl. r>o correspondente 
som, e letra« d« cambio, «ní-
tida. no Ksuui.., »partir de Professores 
t'. dc Janeiro dn 1933, em dlsn-
U., bei» ramo o» «>»t»tiis ou Formariirn se, pelos últimos 
deelsraçT«.» de deporto, de di- d a g f c ^ Normalde 

P... Escrilofio Central, 30/U/932 
cio Julio Ribeiro, nos relala. Comunica o Sr. José Mar- P m l i o r . J t U M a r^ e í „arda 
em seu eatupeiido livro de ques Garcia, Diretor deste ' " . 
cunho historien, relativo 1 im- estabelecimento, aos iuletessa- iJiftmrira-vmtau r,«.surtira 
pUnlnçío de Piratininga, qual dos, residentes fóra deste Mu- Donativos 
é o ideal do clero.. uicipio, que. antes tie traze-

x rein doentes para serem inter- Antonio Francisco Noguei-
O Ooverno Provisorio da nados, devem lonsullar, POR ra 750S; Alexandre Campos 

Republica, cm virtude da di- CARTA, SI HA VAOA, pois, ti Cia., 250$; Uma conlrtira, 
vergencia de data do descò- do contrario, es 13o sujeitos a 15$; Joio Siemes. 50$, Tibur-
brimento do Brasil, anulou perder a viagem, i'ata a res- cio Barbosa, 30$; J. Miguei 
esse feriado, por considera-lo posta devem mandar um en- Serrano, 15$; Antonio Serra-
eailruxulti, quanto 4 sua ori- velope selado. no, 15$; José Feliz de Moura, . , • nartinilstvs eaames ™ noooi» a » » « » » 
gem. Para internação do doente, 150$; Lafateie SimSes, 32$; 8 lí,««.,o .«r* wso em Kibelrno Prelo, o joven <)«-

E' una medida digna de exigem-se os seguirdes doeu- Um confrade, 100S; Cíabriel .|u:J.|uer esnçio rí»e»i de> Es- valdo Rufino Selos « arla. 
menção, principalmente quan- mentos: de Sousa, 100$; Agaiopolis tadts pide. Iwn.Iimrio do titu- l r i s Ruf|,10 geles, filhos dos 
do se quer homenagear a 1-Atestado medico do lo- Nicodemos, 50S; João Qcstcr, fe dá «tifradea Francisco Rufino e 
verdade. «ar. dt que o paciente nâo 200$; Cear Balan. 100$; Ura- l i X d . ;»s oSs'ín. sób pem 1). Rosaliua Rutiuo Seles. A 
' "Como é uma cauw toda sofre dc moléstia contagiosa no Barbieri, 150$; Fdix Ca- d0 molu. ̂ qutsatente a do Novi, Kra enviaparahansaoa 
popular, o que se deseja ct>- 2- Autorização do pai, mie lixio, 150$; Umberto Benzoni, vatúr di> 461a que será ,-xtgi n o v ( w Buidado» das letras • 
memoiai é o feito gltmoso e tutor, si o paciente ftir menor. 40$; Jusé Alonso Uerquó, da n<rtu.do g a - i g , -progenitores pela coroa-
do intrépido Pedro Alvares 4-A mulher casada que li- 200$; tlpidio Ladeira, lista, * ggjj „.„„.„„„ui do çSo dos snus profieaos e>-

: Cabral em 22 de Abril « nâo ver de ser internada, por ou- 57$; Antonio Tepedino, 100$; tmpo«<,. forço«. 
a celebração da Cruz em 3 tra pessfia que náo seja seu Um crente, 10$; Sria. Diná Dee. R7«5 ds JB d« D«embro 
de Mal.,- marido, precisa ter autoriza- Tavares, 20$; Pedro Cortez, de M . ^ n(ta( José Amparo 

' O castigo o^ a rtcompen- çSo deste. 40$; Uma confreira, 10$; D. „ j , d e nmir»t.» «awr-
M. «imo o desh'no, tarda mas S— Requisiçío do Prefeito Rosa Lconelo, 150$. Peiegnno 
nío faits: al estí o decreto Municipal, visada pelo ddega- Zola, 100$; Nicola Orepi, 200$; 
governamental que o alesta, do dc policia. Ricaitlo Mano, 150$ Joaquim 
pui» IH) Calendário nlo ve- Todos estes documentos Inácio, 20$, Pascoal, 10$; Det> 
rtms mais o laWico feriado devem trazer as firmas reco- cleciano Sinum, ><;$, Moaor 
j tie Maio. nheddas por ubetilo. Coelho, 10$; Josí Orei, 200$; 

slternçiej de contratos comer- Acha so entre nós este in-
cluis noro lavtadM weijttti»« teligonle estudante de Medi-
de srrfii.lAmMlo, trsi;.re«ncit . 7 ,.. . a n M n 
ou venda do «tsWJ«i™eiit.u ™a no Kio, Hino do nosso 
eonierdai.. iwiWnMnte» o Ur- confrade »r. Sebestiao Ani-
ma. iodiritluitl* «a eotetívss, s paro. 
empresa« industriais ou soei«-
da íe» anônimas, sem s prova » isílBmo-lo. 


